
De minha varanda vejo, entre ár- 
; vorea e telhados, o mar. Não há 
ninguém na praia, que resplende ao 
sol. O vento é nordeste, e vai tan­
gendo, aqui e ali, no belo azul das 
águas, pequenas espumas que mar- 
ciiam alguns segundos e morrem, 
como bichos alegres e humildes; 
perto da terra a onda é verde.

IVÇas percebo um movimento em 
um ponto do' riiar: é um homem na­
dando. file nada a uma certa dis­
tância da praia, em bragadas pau- 
fatlas e fortes;..nada a, favor das 
águas e do vento, e as pequenas es­
pumas que nascem e somem pare­
cem ir ma.S depressa do que êie. 
Justo: espumas são leves, não são 
feitas de nada, tôda sua substância 
é água e vento e luz, e o homem 
tem sua came, seps ossos, seu co­
ração,1 todb seü corpo1 a transpor­
tar na água. 1 ., ..

Êie usa os »■■».músculos com uma 
calma eilér.gia; ayangm. Cqrt^mente 
não suspeita de que um desconhe­
cida o vfi, e- o admira porque êie 
está nadando na praia deserta. Não 
sei de onde vem essa admiração, 
mas encontro nesse, homem uma no­
breza calma, sinto-mé sólidârfó com 
èle, acompanho o seu esfôrço s o l i ­
tário como se êie est.vesse cum­
prindo' uma" bela, missão. Já na­
dou em minha presença uris trezen­
tos metrôs; antes, não sei; duas vê- 
zes o perdi de vista, quando êie pas­
sou atrás da’s árvores, mas esperei. 
,coiji, tÇ|da confiança que. reapareces­
se’ súá éabeça,;V  ò ■móvimeritò l i -  

.terpado de seus braços; Mais.,,.)ãns 
cinqüenta metros, e 6 perderéf de 
vista, pois um telhado, o èsconderá, 
Que êie nade bem fsses o.nqüenta 
ou sessenta metros; isto me pare­
ce importante; é preciso que con- { 

I serve a mesma batida de sua bra- I 
çada, e que eü o veja desaparecer 
assim, como o vi aparecer, no mes­
mo rumo, no mesmo ritmo, forte, 
lento, sereno. Será perfeito; a ima­
gem desse homem me faz bem.

Ê apenas a imagem de um ho­
mem, e c-u não poderia saber sua 
idade, nem sua côr, nem os traços 
de sua cara. Estou solidário com êie, 
e espero que êie esteja comigo. Que 
êie at.-nja o telhado vermelho, e en­
tão eu poderei sair da varanda tran­
quilo, pensando — “vi um homem 
sòzinho, nadando no mar; quando <* 
vi 61e já estava nadando;, acomp«- 
nheio-o com atenção durante todo 
tempo, e testemunho que êie nadou 
sempre com f.rrr.Eza e correção; es­
perei que êie atingisse um telhado 
vermelho, e êlc o atingiu,”

Agora não sou mais responsável 
por êie; cumpri o meu dever, e 
èle cumpriu o seu. Admiro-o. Não 
consigo saber em que reside, pa­
ra mim, a grande i de sua tare­
fa; êie não estava fazendo nenhum 
gesto a favor de alguém, nem cons­
truindo algo de útil: mas certamen­
te faz.a uma coisa bela, e a fazia 
de um modo puro e viril.

Não d «„»o para ir "esperá-lo na 
praia e lhe apértar a mão; mas dou 
meu silencioso apoio, minha aten­
ção e minha estima a êsse desco-
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